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Emoção e negócios milionários

A partir de segunda-feira, tarifas de ônibus inter-
municipaisserãoreajustadasem17,54%paraos que
operam no asfalto e em 16,84% para os que circulam
em estradas não pavimentadas. De MOC para BH,
menor preço passa de R$ 105 para R$ 123.PÁGINA 3

Apósdois anosdelei-
lõesvirtuais,porcausa
da pandemia, a Expo-
montesesperaforçato-
tal na volta do pregão
presencial. Apesar de
os resultados financei-
ros não terem decep-
cionadonosanos ante-
riores, organizadores
garantem que a expec-
tativa dos negócios no
parque de exposições,
pessoalmente, é muito
mais eletrizante. Se-
rãodez batidasdemar-
telo nesta edição, com
raças variadas. Previ-
são é de aumento de
20%novolumedeven-
das. PÁGINA 5

Passagem
entre cidades
fica mais cara

Média diária de acidentes na BR-251 neste ano já é
quase duas vezes maior que a registrada em 2021. De
janeiro a abril, Samu realizou 190 atendimentos de ví-

timas na estrada – contra 315 em todo o ano passado.
Consideradauma das principais rodovias doNorte de
Minas, a 251 tem fluxo intenso, principalmente de veí-

culos pesados, eduplicação édemanda antiga.Na ma-
drugada desta sexta, uma pessoa morreu e 13 ficaram
feridas em acidentes com três veículos.PÁGINA 4

Tragédias em dobro
na ‘Rodovia da Morte’

DIVULGAÇÃO

PÁGINA 9

Passageiros não gostaramnada donovo aumentoAtendimentos do Samuneste ano já correspondema 60%dos realizados em todo o anopassado na 251

Disputa pelomelhor exemplar, de formapresencial, atiça a adrenalina dos participantes: vendas podempassar deR$ 30milhões
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DESPESAS
No ano passado, mais de R$ 5,6 milhões em despesas dos
seisex-mandatáriosforambancadaspeloscontribuintes.

STAFF
Os gastos incluem a folha de pagamento dos assessores.
Cada ex-presidente tem direto a oito servidores de livre
indicação, com salários que chegam a R$ 14 mil.

PROPAGANDA
ARedejátemprontaaAçãoDiretadeInconstitucionali-
dade(ADI)queseráprotocoladanoSTFcasoopresiden-
te Bolsonaro sancione o projeto – aprovado pelo Con-
gresso – que amplia o limite de gastos do governo com
propaganda em ano eleitoral.

DESINFORMAÇÃO
O Exército esconde o andamento das investigações so-
bre a suposta atuação de oficiais em uma rede de fake
newssobretemasambientais. Ainformação veioà tona
em relatório divulgado em abril pela Meta, holding que
controla o Facebook e o Instagram.

CULTO
Há mais de 20 dias a Coluna cobra da Força uma posição
sobre a investigação do caso e não obteve resposta até o
fechamentodestaedição.Àépoca da divulgaçãodo relató-
riodaMeta,oExércitosoltounotaafirmandoqueosmilita-
res devem se ater às normas previstas pelas Forças Arma-
das,comoo“cultoàverdade,àprobidadeeàhonestidade”.

BOMBEIRO
Ex-ministro da Infraestrutura e agora pré-candidato do
Republicanos ao governo de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tastematuadoparadebelaraameaçadegreveporcami-
nhoneiros após o reajuste de preços do diesel. Tarcísio
participa de grupos de WhatsApp e tem boa
interlocução com a categoria.

RESGATE
Coordenadoresdapré-candidaturadoex-presidenteLu-
la querem resgatar os nomes dos programas que foram
alteradosporBolsonaro.Esseseráumdospontosdopro-

gramadegovernodopetista.Estãonalista,porexemplo,
o Bolsa Família – alterado para Auxílio Brasil – e o Mi-
nha Casa Minha Vida, que o atual governo rebatizou
como Casa Verde e Amarela.

VITRINE
Ex-ministrosusamprogramaseeventosdogovernoBol-
sonaroparaimpulsionarsuaspré-campanhas.Candida-
toaoSenado, Gilson Machado(ex-Turismo) pegoucaro-
na no recente anúncio, pelo Ministério do Desenvolvi-
mento Regional, de mais de R$ 20 milhões para a conti-
nuidade das obras da adutora do Eixo Leste do Projeto
de Integração do Rio São Francisco: “Seguiremos traba-
lhando pelo nosso Pernambuco sob o comando do nos-
so presidente Bolsonaro”.

PRIMO POBRE
O senador Plínio Valério (PSDB-AM) quer saber por que
os pequenos e médios produtores da região Norte, espe-
cialmente do Amazonas, têm dificuldades de acesso ao
crédito rural. Dados de 2021 apresentados pelo parla-
mentarmostramque,dosquaseR$230bilhõescontrata-
dos na forma de crédito rural, apenas R$ 195 milhões
foram para o Amazonas, número que equivale a 0,08%
do total.

REESTRUTURAÇÃO
O Banco Central acatou demanda dos servidores – em
greve há dez dias – e enviou uma minuta de Medida
Provisória (MP) ao Ministério da Economia para
reestruturação da carreira para analistas e técnicos do
órgão. Além do aumento de 22%, o texto prevê, entre
outrospontos,acriaçãodeuma“retribuiçãoporproduti-
vidade institucional”.

CIÊNCIA
A 6ª edição da pesquisa Índice do Estado da Ciência, da
3M, revela que 92% dos brasileiros confiam na ciência,
principalmentequandootemaédivulgadopelasmídias
tradicionais.Aindaassim,maisdeumterçodosbrasilei-
ros (38%) concordam ser céticos em relação à ciência,
um aumento de 5 pontos desde o ápice pandêmico em
2020, quando ocorreu uma edição adicional do estudo.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Renata Lemos*

O currículo costuma ser a principal referência de uma empre-
sa para entender se um candidato atende ou não aos requisitos
que ela necessita para ocupar uma determinada vaga. Mas esse
documento é uma peça objetiva, que revela “apenas” os cargos
que ocupou, os lugares por onde passou e os cursos que fez ao
longo dos anos.

Mas é na prática, no convívio diário, no tête-à-tête, que estão
certamenteasinformaçõesmaisvaliosas,equenãoaparecemna
ficha do candidato: sua vontade de aprimorar, de se desenvolver
profissionalmente, de aprender a usar todas as ferramentas que
fazem parte do processo de produção da empresa, e por aí vai.
Quando uma corporação tem no seu quadro um colaborador
com essas características, pode ser uma ótima oportunidade de
investir no seu crescimento.

Mas é importante lembrar que o crescimento advém do
conhecimento. E esse conhecimento é amplo. Não se restrin-
ge apenas ao domínio das técnicas necessárias para executar
umaoumaistarefas,mastambémdoautoconhecimentopro-
fissional, do entendimento próprio daquilo que ele, o colabo-
rador, precisa para ir além.

Certamente a maioria dos gestores com mais experiên-
cia conviveram com pessoas talentosas por natureza, mas
semnenhumanoçãodeondeestavamnemparaondeque-
riam ir. Esse é um tipo de talento quase que vazio, porque
nãotemcompromissocomamelhoria,comumaevolução
queexijanovosaprendizados quepossamlevá-lasadiante.
Oqueaprendemdenovomuitasvezeséapenasporhobby,
um passatempo com data de vencimento.

Ora, da mesma forma que uma pessoa precisa de um plano
pessoalsobreaondequerchegar,aempresatambémdevepartici-
pardessacaminhadaeestimularodesenvolvimentodaspessoas
certas. A realização profissional, afinal de contas, não pode ser
encaradacomoumaviacrucisporondeocolaboradoréobrigado
a passar – e a sofrer – até alcançar a linha de chegada, com o
ambiente e a valorização adequados.

A realização pode até ser um processo, mas que só é possível
quandoaempresaoferecetodasascondiçõesparaqueocolabora-
dor se sinta acolhido e, assim, encontre um ambiente propício
para desenvolver todas as suas habilidades. A consciência corpo-
rativa de que esse papel deve ser compartilhado pode ser exata-
mente aquilo com que seus empregados sonham para se senti-
rem próximos da realização.

Eéesseambientefavorávelonascedourodegrandesprofissio-
nais, grandes lideranças e grandes equipes de trabalho. Ser uma
incubadora de tantos talentos faz elevar também o nome da em-
presa a um nível superior de mercado. O que significa que ofere-
cerumcenáriofavorávelaoautoconhecimentoéinvestirnocres-
cimentonãoapenasdocolaborador,masnodaprópriaempresa.
*Consultora especialista em desenvolvimento de líderes e cultura

organizacional e fundadora do Instituto Excelência Gestão e

Cultura

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Domeu, do seu bolso

Com Carolina Freitas e Sara Moreira

Além das regalias – como carros oficiais, assessores, viagens e diárias –, os ex-presidentes brasileiros
recebem, mensalmente, vencimentos bem acima do teto do serviço público (atualmente de R$ 39 mil).
Conforme o portal de Dados Abertos da Presidência da República, a ex-presidente Dilma Roussef, que
sofreu impeachment, embolsou, em março, R$ 69.806,84; Michel Temer, R$ 57.505,56; o ex-presidente Lula,
em pré-campanha, R$ 46.155,49; Fernando Henrique Cardoso, R$ 49.951,04; Fernando Collor, R$ 54.959,86 e
o ex-presidente José Sarney, R$ 54.246,58. Os dados de abril ainda não estão disponíveis no portal.

Conhecimento
gera crescimento

DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente 
Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Editora: 
Janaina Fonseca

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
Rodrigo Cheiricatti

(31) 3236-8001
(31) 98884-6999

(38) 3221-7215

comercial@onorte.net

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro
Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

2 MONTESCLAROS, sábadoedomingo, 14e 15demaiode2022 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Passagem de ônibus
intermunicipal fica
até 17,5% mais cara

Economia

Reajuste vale a partir de segunda-feira para
as linhas que ligam as cidades mineiras

Da Redação*

As passagens de ôni-
bus intermunicipais fi-
carão até 17,54% mais
caras em Minas Gerais
a partir de segunda-fei-
ra (16). A resolução que
trata do reajuste foi pu-
blicada no Diário Ofi-
cial do Estado desta
sexta-feira (13).

Segundo informou a
Secretaria de Estado de
InfraestruturaeMobili-
dade(Seinfra),oaumen-
to está autorizado para
as linhas que operam
noasfalto. Jáparaaque-
les que circulam em es-
tradas não pavimenta-
das, o valor será reajus-
tado em 16,84%.

A pasta disse, ainda,
que a correção do valor
solicitado pelas empre-
sas que operam o siste-
ma era de 20%. “A atua-
lização das tarifas visa
corrigir a defasagem
dos valores ocorridos
nos12mesesanteceden-
tesaosestudos,conside-
rando a variação dos

preços de insumos tais co-
mo combustíveis, peças
de reposição, manuten-
ção, depreciação do veícu-
lo, tributos, remuneração
da mão de obra, entre ou-
tros”, disse em nota.

A título de exemplo, de
acordocomdadosdoÍndi-
ce Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IP-
CA),oóleo dieselacumula,
nos últimos 12 meses, va-
riação de 46,47%, e os
pneus, 25,39%.

Com a nova base tari-
fária, a passagem de me-
nor valor passa a ser de R$
4,35, como a linha entre
Cambuí e Córrego Bom Je-
sus. Já a maior passa para
R$ 391,95 e compreende o
trecho entre Uberaba e
Montes Claros.

MONTES CLAROS/BH

Com o reajuste, os mon-
tes-clarenses, que paga-
vam de R$ 105 a R$ 250 pe-
la passagem para ir a Belo
Horizonte, terão que de-
sembolsar entre R$ 123 e
R$293,dependendodoho-
rário e tipo de assento, de

segunda a sexta-feira.
“Ainda não estava sa-

bendo do aumento. É um
absurdo, porque não há
concorrência. A Trans-
norte é a única empresa
que faz o trajeto Montes
Claros/Belo Horizonte.
Única empresa creden-
ciada e sem concorrên-
cia, coloca o preço que
quiser, e o consumidor
tem que arcar com o cus-
to”, lamenta Sara Murta.

SISTEMA

O Sistema Intermunici-
pal de Transporte de Pas-
sageiros abrange ônibus
que circulam entre a capi-
tal e as cidades do inte-
rior, além das rotas entre
municípios mineiros. Ao
todo, o sistema conta
com uma frota de 3.277
veículos, que atualmen-
te atendem a uma média
mensal de 3,36 milhões
de passageiros.

O reajuste anual das tari-
fas do transporte intermu-
nicipal está previsto no De-
cretonº44.603/2007(Regu-
lamento do Serviço de

Transporte Coletivo Rodo-
viárioIntermunicipaleMe-
tropolitano do Estado de
MinasGerais– RSTC)enos
contratos de concessão fir-
mados para a prestação
dosserviços.Osnovosvalo-
res das passagens não in-
cluem taxas de embarque
em rodoviárias e pedágios.

De acordo com infor-
mações do governo, os va-
lores da tabela estabele-
cem o patamar máximo
que poderá ser cobrado e,
conforme estabelecido
na Resolução nº 22/2018,
as concessionárias que
prestam serviço de trans-
porte coletivo rodoviário
intermunicipal estão au-
torizadas a adotar tarifas
promocionais em horá-
rios específicos, não sen-
do obrigatória a oferta da
promoção em todas as
poltronas de uma mes-
ma viagem. Nos bilhetes
de passagens adquiridos
n a p r o m o ç ã o d e v e m
constar a inscrição “Tari-
fa Promocional”.
*Com Agência Minas e Leonardo

Queiroz

u

As articulações que vêm acontecendo no eixo
Brasília/Belo Horizonte nos levam a cravar que o
senador Carlos Viana deve anunciar, em breve, o
engavetamento de seu projeto de disputar o go-
verno de Minas pelo PL. Tudo se deve ao alinha-
mentodogrupodogoverno Bolsonaro (PL) como
grupodogovernadorZema(Novo).Oprincipalres-
ponsávelpelacosturaéodeputadofederalMarce-
lo Aro (Progressista), que será anunciado vice do
pré-candidato Zema e carrega consigo o Pode-
mos e o Agir. Como estes partidos são aliados da
base de Bolsonaro, fica claro o alinhamento na
horizontal com o governo do Estado.

Feudo dos Aros
Como tem sido normal político criar um feudo

emtornodoseuprojeto familiar,odeputadofede-
ralMarceloAro,presidentedoProgressistadeMi-
nasGerais, resolveuseguir o rito. Ele, quedeve ser
indicado candidato a vice-governador na chapa
deRomeuZema(Novo), está indicandocomocan-
didata, para representar a família na Câmara Fe-
deral, a mãe Marli Aparecida de Aro Ferreira e,
para a Assembleia Legislativa, o sogro, José Gui-
lherme Ferreira Filho (PP).

Imprensa em crise
Não é somente a facilidade de acesso às infor-

maçõesque tem levadoamaioriadapopulaçãoa
trocar a televisão pelas redes sociais. A falta de
credibilidade,o viés eamilitânciapolítica, ampa-
radapor institutos de pesquisas, têm contamina-
do as informações, inclusive colocando em dúvi-
da o caráter e o trabalho de muitos profissionais
que estão a serviço dos seus patrões. Aliás, estão
divulgando notícias políticas com o único objeti-
vo de induzir o eleitorado.

Salve as pesquisas
Pesquisa divulgada por jornal da capital, cujo

instituto é ligado aos órgãos de imprensa, traz
dados de intenção de voto na corrida pela vaga
ao Senado, cujos números estão totalmente fora
do que reflete as vozes das ruas no Estado. Entre
os pré-candidatos a senador, apresentaram de
formaclaraapenasonomedodeputadoestadual
Cleitinho (Cidadania). Aeste respeito, oquepode-
mosdizer é queobeabádapolíticahistoricamen-
te nos mostra que os senadores eleitos, ou mais
votados, tiveram ligação direta com o candidato
na majoritária melhor avaliado pelo eleitorado.

Declaração polêmica
Nesta semana, o deputado federal Marcelo

(UniãoBrasil-MG)protagonizounaCâmaraFederal
um discurso até então surpreendente. Contrarian-
doadecisãodopresidentedo seupartido, Luciano
Bivar, que declarou ser candidato à Presidência da
República,oparlamentarsubiunatribunadaCâma-
ra e teceu rasgados elogios a Zema (Novo) e Bolso-
naro (PL), aomesmo tempoquedeclarou seremes-
tesosseuscandidatosnamajoritária.SeráqueBol-
sonaroeBivar fizeramaspazesevãocaminhar jun-
tos nas eleições? É nomínimo estranho.

Carlos Viana fora

Reajuste das tarifas de ônibus ficou abaixo do que as empresas de ônibus pediram, que seria de 20%

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEO QUEIROZ
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Márcia Vieira

Repórter

Chamadapelosnorte-
mineiros de “Rodovia
daMorte”, a BR-251 tem
sido palco de mais aci-
dentes neste ano. Em
apenas quatro meses, a
estrada que liga Mon-
tes Claros à BR-116 (Rio-
Bahia) já registrou 60%
do total de ocorrências
anotadas em todo o
ano passado.

Segundo dados do
Samu, foram feitos
190 atendimentos de
vítimas na rodovia de
janeiro a abril deste
ano – em todo 2021 fo-
ram 315. A média diá-
ria é de 1,58 acidente,
quase o dobro da mé-
dia de 2021 – 0,86.

Os dados são mais
umalerta da necessida-
de de intervenções, co-
moduplicação,narodo-
via – uma demanda an-
tiga do povo do Norte
de Minas. E enquanto
ONORTEpreparavaes-
se material sobre a
BR-251, ela foi palco de
mais um grave aciden-
te na madrugada desta
sexta-feira.

Uma pessoa morreu e 13
ficaram feridas na batida
entre três veículos em
Francisco Sá. Um cami-
nhão e uma carreta colidi-
ramdefrentee, logoemse-
guida,umavan,quetrans-
portava 16 pessoas, bateu
na traseira da carreta.

Seis unidades do Samu
de Francisco Sá, Montes
Claros e Capitão Enéas fo-
ram acionadas para socor-
rer as vítimas. Devido ao
impacto, o condutor do ca-
minhão não resistiu aos fe-
rimentosefaleceunolocal.

ALERTA

Coordenador do Samu,
Ubiratan Lopes afirma
que a média diária de aci-
dentes registrada neste
ano implica em danos se-

veros para as famílias dos
que trafegam no local. Vi-
das são perdidas ou grave-
mente impactadas por
causa das tragédias.

Para o capitão Daniel Jo-
sias, do Corpo de Bombei-
ros, a atenção com as con-
dições da rodovia é uma
medidadeprevençãoepo-
de trazer ganhos imensu-
ráveis para a região. “O Es-
tado brasileiro gastava, há
alguns anos, R$ 60 bilhões
com acidentes de trânsito.
Se pegarmos R$ 10 mi-
lhõeseinvestirmosnapre-
venção, o Estado não iria
gastar mais a médio e lon-
go prazos esse valor. Sem
contaradiminuiçãododa-
no social e vidas que se-
riam poupadas”, afirma.

A BR-251 chegou a rece-

ber recapeamento a partir
de um movimento lidera-
do pela então deputada fe-
deralRaquelMuniz,queti-
nha como meta a duplica-
ção do trecho entre Mon-
tes Claros e Salinas.

Na ocasião, a deputada
articulou para viabilizar
osrecursosnecessáriospa-
ra a recuperação da cober-
tura asfáltica e a instala-
ção de um posto de pesa-
gemem FranciscoSá,área
de intenso movimento de
veículos pesados.

Hoje reitora do Centro
UniversitárioFunorte,Ra-
quel Muniz lembra que a
instituição recebe estu-
dantes de toda a região. “A
duplicação é um benefício
para o país e não apenas
para a região. O Brasil in-
teiro passa por aqui. É pre-
ciso a junção de forças pa-
ratiraresteprojetotãoim-
portante do papel. Duran-
teonossomandato,conse-
guimos recursos para me-
lhorar a via, mas é preciso
quetodososdeputados,to-
dos os políticos votados
na região unam forças em
torno deste pleito para
que o governo dê priorida-
de e garanta o recurso ne-
cessário”, diz.

Acidentes na BR-251 aumentam
e obras se tornam urgentes

MANOEL FREITAS

Em apenas quatro meses, estrada já registrou 60% das ocorrências de
todo o ano passado: duplicação é demanda antiga da região

u

Minas do Norte

Na última quinta-feira, o vereador em Montes
Claros e presidente da Associação de Vereadores da
Área Mineira da Sudene (Avams), Daniel Dias,
realizou uma audiência pública na Câmara
Municipal para debater os problemas da BR-251.
O parlamentar propôs que sejam realizados
encontros presenciais em cidades que ficam às
margens da rodovia para que sejam colhidas
assinaturas nos respectivos municípios para
pressionar o governo.
“O que a gente quer é fortalecer e dar
prosseguimento a todas as lutas que vieram antes,
pelo recapeamento e pela própria duplicação.
Vamos levar este movimento às cidades que
margeiam a BR e a todos que queiram lutar,
porque uma hora ou outra, todo mundo acaba
passando pela rodovia. São ações para mitigar o
número de acidentes”, diz o parlamentar que, por
meio da Avams, vai elaborar um encaminhamento
ao governo para ser anexado às assinaturas.
O Departamento Nacional de Infraestrutura de
Transportes (Dnit), responsável pelo trecho da
BR-251 na região, não enviou representante à
audiência pública e não retornou o contato da
reportagem.

Acidente namadrugada de ontemvitimouumapessoa, deixou 13 feridas e fechou o trânsito na rodovia

u SAIBA MAIS

Os perigos na BR-251
estão por toda a sua ex-
tensão, com curvas si-
nuosas, pista simples e
tambémburacosnapis-
ta. “Dificilmente passa
um dia sem acidente e,
muitasvezes,sãofatais.
Oqueagentemaisdese-
ja é a duplicação, por-
que (a rodovia) tem um
fluxo muito intenso”,
diz Marly Gouveia, ve-
readora de Grão Mogol.

Mas enquanto esse ti-
po de obra não é viabili-
zada, a parlamentar
aponta alguns paliati-
vos que poderiam dar
maissegurançaaosmo-
toristas e passageiros.
“Até que venha a dupli-
cação, que coloquem a
terceira faixa, mais re-
dutores de velocidade,
mais placas de infor-
mação, conscientiza-
ção e punição para as
pessoas que dirigem

embriagadas ou sob efei-
to de alguma droga. Há
pouco tempo a situação
chegou a ser amenizada,
mas ultimamente volta-
ram a acontecer vários
acidentes”, conta.

ESTUDANTES

Além de ser uma rodo-
via de muito movimento,
principalmente de veícu-
lospesados,aBR-251étam-
bém uma ligação entre
áreas urbanas e rurais de
vários municípios, como
Grão Mogol.

“Amaiorpopulaçãoestu-
dante é da zona rural. As
crianças que vão à escola
precisam passar pela BR e
as mães não ficam tran-
quilas. Perdemos muita
gente.É uma situação tris-
te. É necessária a duplica-
ção especialmente na Ser-
ra de Francisco Sá”, avalia
a t a m b é m v e r e a d o r a
Sônia Maria.

Intervenções simples
poderiam amenizar
danos à comunidade

Marly Gouveia ressalta que a
BR-251 está esquecida e necessita
de medidas pontuais e urgentes.
Ela lamentou a ausência dos
deputados que representam a
região em encontro realizado
na quinta-feira para debater o
tema na Câmara de Vereadores
de Montes Claros
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Commais emoção, leilões da Expomontes devem gerar R$ 30 milhõesu

Expectativa alta para
a ‘batida do martelo’

Agronegócio

Larissa Durães

Repórter

Aemoçãoeaexpecta-
tiva características dos
leilões do agronegócio
estãodevoltacomarea-
lização da Expomontes
de forma presencial.
Apesarde os pregões te-
rem acontecido nos
dois últimos anos, eles
ocorreramdeformavir-
tual. “Foium grande su-
cesso,fizemosboasven-
das, mas não tinha a
emoção do presencial,
aindabemqueagorate-
remos”,celebraopecua-
rista e diretor de leilões
da Sociedade Rural de
Montes Claros, Osval-
do Miranda Júnior.

Os eventos de negó-
cio começam já no pri-
meiro dia de exposi-
ção. “A nossa expecta-
tiva é a de termos dez
leilões ao todo e a pre-
visão é a de que o fatu-
r a m e n t o s e j a 2 0 %
m a i o r d o q u e o d e
2019. Isso daria cerca
de R$ 30 milhões de fa-
turamento dos lei -
lões”, estima Osvaldo.

Ele garante que os
pecuaristas que irão
participar do evento
estão preparados, e
com muito otimismo.
Além disso, diz que a
organização está bus-
cando exemplares de
todas as raças para le-
var aos leilões.

“Já confirmado te-
mos o nelore, que com-
põe80%dorebanhona-
cional. Temos também
o sindi, o guzerá, o gado
deleite–girolando–,in-

clusive com leilão tam-
bémdogadodeleite”,enu-
mera o diretor.

A falta que os norte-mi-
neiros sentiram da Expo-
montespresencial,acredi-
ta Osvaldo, deve ser o
grande chamariz para o
público participar da fes-
ta, que acontece de 1 a 10
de julho, no Parque de Ex-
posições João Alencar
Athayde.

“Primeiro tem a ques-
tão festiva, segundo, a téc-
nica, que é para os produ-
tores pequenos e grandes,
levarem as amostras do
que produzem na fazen-
da. Os negócios são mais
animados, o que acaba
ampliandoasoportunida-

des e melhorando de pre-
ço”, avalia.

MAIS CONTEÚDO

Atividades agregadas à
exposição no período em
que ela ocorreu de forma
virtual serão mantidas
neste ano, como pales-
tras para melhorar o en-
tendimento do homem
do campo.

“Vamos trazer estandes
para a parte da frente, as-
sim todos vão entrar e
vão ver o que está sendo
produzido no mundo dos
negócios hoje, o que tem
de tecnologia, uma grade
de shows que é considera-
da uma das mais fortes
que vai ocorrer em even-

tos agropecuários no Bra-
sil”, cita o diretor finan-
ceiro da Sociedade Rural
de Montes Claros, José
Henrique Veloso.

IMPORTÂNCIA

A Expomontes é um
evento de grande impor-
tância para o agronegócio
norte-mineiro,doEstadoe
nacional. “É o maior even-
to do setor agropecuário
do Norte de Minas e um
dos maiores do Brasil. E a
gente quer fazer nessa edi-
ção a maior Expomontes
da história da entidade”,
afirma José Henrique.

E a expectativa é a de
que o público não decep-
cione. São esperados de
300 mil a 350 mil pessoas,
o maior público que já fre-
quentou a exposição. “Es-
sa é uma expectativa mui-
to acima do que foram os
eventos anteriores, mas a
gente sabe que essa de-
manda será superada em
muito. Com isso, acredita-
mos que os negócios que
forem realizados anterior-
mentetambémserãosupe-
rados nesta edição”, prevê
José Henrique.

A expectativa é a de que
a exposição movimente
de R$ 350 a R$ 400 mi-
lhõesemnegócios,realiza-
dos ou iniciados no even-
to. “É aqui que realizamos
nossos negócios, é aqui
que mostramos o que pro-
duzimos nas fazendas, é
aqui que temos condição
de conhecer o que tem de
tecnologia sendo feita pa-
ra ser usada dentro do
campo e no trabalho nas
fazendas. Vai ser muito
bom”, garante.

LARISSA DURÃES

400
expectativa de negócios realizados

e iniciados durante
a Expomontes 2022

milhões de reais

Organização da exposição prevê a realização de dez leilões, comanimais de diversas raças
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OsábadofoidefestaparacelebraroaniversáriodeAlexanderLuizDurães,conheci-
do popularmente como dr. Alex. Familiares, amigos e correligionários prepararam
umafesta surpresanoCaféGalo, centrodacidade.
Dr. Alex nasceu no bairro Morrinhos, é advogado criminalista, pós-graduado em

direito constitucional, penal, processual penal, ciências criminais e penais, análise
dacriminalidade, didáticaemetodologiadoensino superior.
Na gestão do prefeito RuyMuniz, contribuiu comoadvogado, procurador geral e

diretorpresidentedaPrevmoc.

Atualmente, desenvolve trabalhos comunitários na região do Morrinhos, Santa
Ritaeadjacências, taiscomoatendimentos jurídicos,psicológicos,médicosatravés
deumaequipedevoluntários.
“A comemoração do aniversário no Café Galo proporcionou receber os amigos e

amigasemumlocal central e tradicional, quecontoucomaparticipaçãode inúme-
ras pessoas que prestigiaram o evento, ocasionando momentos inesquecíveis de
alegriae satisfação”,disse.
Parabéns!

Aniversário de dr. Alex

Hora dos parabéns

comos amigos no

CaféGalo

Umbrinde para

celebrar o dr. Alex

Oaniversariante comRaquel e RuyMuniz e a

dra. Ariadna

Dr.Alex recebeuocarinhodeamigos e conhecidos

noCaféGalo, emplenocoraçãoda cidade

Foi umamanhãmuitomovimentada no

coraçãoda cidade

Os amigos cruzeirenses comparecerampara

abraçar dr. AlexOaniversariante comamédica dra. Ariadna

Guarda-me, ó Deus, porque em ti confio. Salmos 16.1

Umbrinde para celebrar o dr. Alex

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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OartesanatodecerâmicanoNortedeMinas,prin-
cipalmente na região do médio Jequitinhonha, é
um dos mais fantásticos de todos existentes por
este Brasil. Basta olhar para o trabalhomanual de
dona Maria Lira Marques, analisar suas peças de
barro com a forma marcante nas expressões do
rosto,sobretudodoíndioedonegro,paraquepos-
samos entender o valor de sua criação na argila,
da qual a laboração foi-lhe ensinada pela dedica-
da “velha Joana”.
Assim, o fascínio das peças coloridas do Vale do

Jequitinhonha, regiãoqueviveudiasde riquezaede
prosperidadenosséculosXVIIeXVIII, vive,hoje,uma
fase bem distinta, localizado que está na área de
ocorrência de secas e outras diversidades climáti-
cas. As belíssimas peças decorativas e utilitárias,
criadaspelosartesãosnorte-mineiros,moldadasno
barroas formas comcaras e caretas, embelezamas
paredeseestantesdas casasporessemundoafora.
NaregiãodeÁguaBoa,municípiodeRioPardode

Minas,acerâmicautilitária temmoldagemdobarro
na formação das panelas, potes, bilhas, canecas,
pratos e jarras, entre outras do cotidiano das pes-
soas quepor lámoram, representando sua realida-
de econômica e social, com suas crenças emitos.
DonaJosefaAntôniadeSouza,antigaartesãdesta

comunidade, certaveznosdisseque “o trabalhoem
moldar a argila foi a vó da gente que ensinou pra
genteoofíciode fazerospotes, entãoagente ficava
nabeiradadela,olhandopraela,pravercomoelaia
endireitandoospotes”.Eraamagiadoaprendizado

das gerações de pai para filho.
“Não é apenas a necessidade do trabalho para pro-

verosustentodosfilhosteus.Nem,ainda,abelezaque
temo fino entalho nesta peça feita pelo pequenoMa-
theus.Não!AquinestacomunidadedeÁguaBoa,otra-
balhoda terraqueobarroamontoa é feito commuito
amor. Benza a Deus!” (do livro As Artesãs do Barro, de
Dário Teixeira Cotrim).
As moças-namoradeiras, peças de barro que ficam

nasjanelasdascasas,graçasàforçadeexpressãoesté-
tica,àoriginalidadetemáticaeformal,tudoissomistu-
rados comos coloridos das roupas edos adornosque
enfeitiçamogostopelaartedabeleza, fazemcomque
o artesanato da cerâmica montes-clarense torna-se
umdosmais importantes do EstadodeMinas Gerais.
Em tempos passados, dona Maria Dionísia Cardoso

foi a mais engenhosa namanipulação da argila para
fazer potes, moringas e bilhas. Dionísia era a mãe da
artesãRôxa(AnaMariadeCastro)edaartesãCida(Ma-
riaAparecidaMacedoSantos),asduasmaisfestejadas

noartesanatode nossa terra.
ParavalorizarotrabalhodosartesãoséqueoInstitu-

to Histórico e Geográfico de Montes Claros (IHGMC)
criouo “EspaçodoArtesanato SaulMartins”. Também
énossodesejoa criaçãodo “EmpóriodasArtes”, onde
aspessoaspossamadquiriruma lembrançadaregião
norte-mineira e do vale do Jequitinhonha.
Omestre SaulMartins eranatural da cidade ribeiri-

nhadeJanuária,publicouvárioslivrosdestacando-se
o fascínio do folclore mineiro na magia das nossas
tradiçõesedosnossoscostumes. Ao relatarasprinci-
pais conclusões sobre o desenvolvimento da cultura
negra, na produção do artesanato, disse ele que: “se
houve, ele era muito pequena e quantitativamente
inexpressiva”.

Fascínio no artesanato

Vitrine Literária Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com

Para valorizar o trabalho dos
artesãos é que o Instituto Histórico
e Geográfico de Montes Claros
criou o “Espaço do Artesanato
Saul Martins”
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Marcelo Jabulas

@mjabulas

Vendercarroem2022
não está fácil. Fabricar,
então, tornou- se mais
difícilainda.Assim,aso-
lução para entregar no-
vidadesaos consumido-
res tem sido a importa-
ção. Mas até para trazer
deforaestácomplicado,
poisfaltam insumosem
todo o mundo.

E nesse cenário ne-
buloso, a General Mo-
tors acaba de apresen-
tar o Equinox 2023. O
SUV chega reestiliza-
do, com frente atuali-
zada e novos conteú-
dos de conectividade.
Mas chegou atrasado.
O carro era prometido
para o ano passado e
só foi revelado agora.

Se tivesse chegado
em meados de março,
faria jus ao nome. Afi-
nal, Equinox vem de
equinócio,quenaastro-
nomiacorresponde aos
dois dias do ano em que
as duas “metades” do
globo terrestre rece-
bem a mesma intensi-
dade de luz do Sol. Este
ano, o equinócio de ou-
tono ocorreu em 20 de
março, quando deu iní-
cioàestação.Eleserepe-
tirá em 22 de setembro,
abrindo a primavera.

E para piorar, as ven-
das só começam em ju-
nho, quase no solstício
deinverno,noHemisfé-
rio Sul. E como ainda
não há carro, também
não há preço. A previ-
são éa deque os valores
sejam divulgados na
próxima semana.

EQUINOX RS

Deixando a logística

e o alinhamento do plane-
ta de lado, a grande novi-
dade é que o Equinox ga-
nhou novos faróis, grade e
para-choque dianteiros.
Ele também passou por le-
vesajustesnatraseiraere-
cebeu novas rodas.

O SUV também passa a
ser oferecido na versão RS.
Trata-se de uma opção
com apelo visual mais es-
portivo, como já é feito no
Cruze hatch e no Onix. O
que muda nessa versão é
que as rodas são pintadas
de preto, as lanternas são
escurecidas e elementos
cromados dão lugar a apli-
ques em preto.

INTERIOR

Por dentro, o Equinox

não mudou nada. O pai-
nel é o mesmo, com qua-
d r o d e i n s t r u m e n t o s
analógico e computador
debordoaocentro.Porou-
tro lado, o multimídia
MyLink passa a contar
com novas funcionalida-
des, como a assistente pes-
soal Alexa.

O monitor ainda conta
com aplicativos Spotify e
Weather Channel, que
utilizam a banda larga
4G do próprio carro. Co-
mo nos demais modelos
da marca, é possível com-
partilhar a internet do
Equinox via Wi-Fi.

MOTOR E CÂMBIO

Sob o capô, o Equinox
também não muda um

parafuso. O SUV é equi-
pado com a unidade 1.5
turbo de 172 cv e 27,8
kgfm de torque. O bloco
é combinado com trans-
missão automática de
seis marchas e a tração
é integral, o que faz dele
um carro bastante está-
vel em velocidades ele-
vadas, mesmo com seus
4,62 m de comprimento
e 1,5 tonelada de peso.

Agora é aguardar pa-
ra saber quanto irá cus-
tar o Equinox. A banca
de apostas estima valo-
res entre R$ 220 mil e
R$ 250 mil. Cabe no seu
bolso ou o amigo terá
que esperar mais al -
guns equinócios para le-
vantar o capital?

Quase solstício
GM/DIVULGAÇÃO

Chevrolet lança SUV Equinox, mas entregas só começam no invernou

Veículos

Chevrolet Equinox 2023 é apresentado trazendo visual atualizado e conteúdos, comoAlexa, integrados

Sob o capô, o Equinox também não
muda um parafuso. O SUV é
equipado com a unidade 1.5 turbo
de 172 cv e 27,8 kgfm de torque. O
bloco é combinado com
transmissão automática de seis
marchas e a tração é integral
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Do sertão para as redes sociais
DIVULGAÇÃO

Chitas que fazem parte da memória são inspirações para Gildásio Jardim

Cultura

u

Adriana Queiroz

Repórter

Os tecidos que ves-
tiam avós, tios e pes-
soas queridas no inte-
rior de Minas são a ins-
piração para a criação
das peças do artista
plástico Gildásio Jar-
dim. Natural de Joaí-
ma, no Vale do Jequiti-
nhonha, ele diz que as
estampas de tecido
são lembranças das
roupas das pessoas de
sua comunidade, ima-
gens que ele carrega
em seu imaginário
desde a infância na zo-
na rural.

Foi nessa época que
começou a fazer telas
com essas estampas
com o objetivo de pro-
vocar uma fusão entre
os personagens do seu
universo com as cores
queelestrazemnavesti-
menta. De cada estam-
pa tenta tirar um perso-
nagem ou vivência da
cultura popular.

As imagens de Joaí-
maseunemàsdePadre
Paraíso, cidade peque-
na e pacata do Vale do
JequitinhonhaondeJar-
dim mora desde os 9
anos. Lá, ele deixa fluir
todas as memórias que
compõem a sua arte.

“Queria retratar as
vestimentas que tenho
como referência de in-
fância, que é a chita
com bolinhas e florzi-
nhas que as mulheres
vestiam, e as chitas
com xadrez, que eram
a s c a m i s a s d o s h o -
mens”,explica oartista.

Jardim ressalta que
esse tecido era sinôni-
mode pobreza. “Contu-
do, também era uma
coisa muito bonita,
que me remete à ale-

gria e à simplicidade da
minha gente, que tem co-
mo principal característi-
ca a afetividade”.

NA REDE

Os trabalhos que retra-
tam um pouco do semiári-
do mineiro têm ganhado
vitrine pela internet. Atra-
vésdasredessociais,Gildá-
sio Jardim tem divulgado
seus trabalhos.

“Nessa atual fase do
meu trabalho, a internet é
de suma importância. Es-
tou fora do eixo Rio-São

Paulo, onde acontecem as
principais manifestações
artísticas-culturais. Então,
graças ao Facebook, Insta-
gram, WhatsApp, blog,
além do YouTube, conse-
gui fazer uma mídia que
tem funcionado bem”, ex-
plica o artista plástico.

Ele tem feito contato
principalmente com pro-
fessores universitários,
ONGs e museus. “No ano
passado consegui ser acei-
to em uma comunidade
que tinha 130 mil pes-
soas, que se chama ‘Es-

querda compra da Es-
querda’”, conta.

ROMPENDO

FRONTEIRAS

Segundo Gildásio, foi a
partir desse grupo que
conseguiu uma mídia
muito boa, o trabalho ex-
travasou fronteiras digi-
tais e chegou a vários gru-
pos de WhatsApp de todo
o Brasil. Até mesmo algu-
masTVsoprocuraram pa-
ra mostrar seu trabalho.

“No momento, estou fo-
cado no Instagram e pro-

curando me relacionar,
principalmente,como pú-
blico que é o perfil que
curte esse trabalho”, diz.

Para quem está inician-
do na área, ele diz que o
ideal é tentar achar um
trabalho original. “Algo
pra dizer que seja diferen-
te do que já está no merca-
do. A internet é um cami-
nho sem volta. É uma fer-
ramenta que podemos
usar a favor”, afirma.

O a r t i s t a e s t á c o m
uma exposição no Rio
de Janeiro, em Copacaba-

na, na galeria Iemanjá
Vales. Tem produzido
bastante para clientes,
já que vende muito pela
internet. Está criando
um acervo que será leva-
do para a França, para
uma experimentação na
Europa. “Estou com a ex-
pectativa de que após a
pandemia, os editais li-
gados a feiras, museus,
voltem a funcionar”.

Para acompanhar o tra-
balho do artista, basta se-
gui-lo no Instagram @gil-
dasiojardim.

“(Esse tecido)
também era
uma coisa
muito bonita,
que me remete
à alegria e à
simplicidade
da minha
gente, que tem
como principal
característica
a afetividade”

Gildásio Jardim

Artista plástico

Flores, bolas e estampas emxadrez, que indicavampobreza de quemas vestia, refletem cultura

popular
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Se você ainda não reservou a sua mesa, corre e escolha rápido o seu lugar.
Faça contato comeste colunista ou comaRafaRabello e prepare-se para uma

noiteespecialérrima!!!Nosencontraremos lá!! Confiraalgumaspresençascon-
firmadas que já escolheram suas mesas e garantiram seus lugares!!

Presenças confirmadas para o Luau Beautiful People

“Priorize seu tempo para refletir sobre sua realidade mais íntima, pois somente assim você poderá avaliar o nível da sua evolução espiritual! Priorize seu tempo para

amar e deixar-se amar, acreditando que esta é condição essencial para saber viver. Priorize seu tempo para ser solidário, pois tudo aquilo que em nome do amor não

se dá, se perde. Priorize seu tempo para sentir-se estrela na constelação da vida! Para ser melodia na sinfonia da alma! Para gerar a paz na experiência do conflito!

Para ser conforto na dor! Para ser esperança no desencanto, amparo no desalento, e hóstia na comunhão do amor!”

Giu Martins.com

MelissaNarciso e
TonyatoAlvarenga

MarthaGomes e Paulinho

Chris Rochinha com
GabrielOliveira

LucianaCouri estará emMontes
Claros especialmente para a festa

Maithê e LéoColares

MarquimeMaísaAlmeida

SandraAlencarcomaslindezas
MariaTherezaeAnaLuizaAlencar
(leia-seClubeMorenaRosa)

Abailarina Christiane Tipo e sua
escola serão presentesmarcantes

Adriana eHercules Costa e Silva

Marcelo eMariângela Almeida

Ana Luiza Pereira e
EduardoTupinambá

WelsonMiranda e PatyOliveira

MarlonAmaral com
Silvana Simões

Márcio Junior e Cyntia Pessoa

Jhon Smith é umadas empresas
parceiras do evento

LucianoAndrade e
ElizângelaMaia

Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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